A arte e a literatura
como recursos para o dialogo
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A arte e a literatura
como recursos para o dialogo
sobre temas dificeis com as criangas

A relagao de afeto entre bebés, educadora
e literatura.

Leitura, literatura e lagos afetivos. Essa trilogia merece muita atengdo. A
interconexao entre varios aspectos da educacdo e da cultura estd se
tornando cada vez mais relevante nos estudos sobre acesso a linguagem e
desenvolvimento integral dos bebés.

Lemos o mundo desde o nascimento e até mesmo durante a vida intrauterina,
considerando a voz da mae como o primeiro contato com a cultura e a
linguagem.

A leitura de mundo é alimentada por diversos estimulos, especialmente pela
literatura. Muitas vezes, essa literatura ndo é formalmente reconhecida como
tal, pois surge das intengbes espontaneas de maes, pais, avés ou
professores.

O adulto ao interagir com um bebé, ativa suas memérias e vivéncias de sua
prépria infancia como as cantigas de ninar, os acalantos, as brincadeiras com
os dedos tocando o corpo do bebé e ascangées murmuradas no ritmo do
olhar, do sorriso ou do choro do bebé.
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A narragcdo é a principal fonte de
entrada para a linguagem. Narramos
para sobreviver, para compreender o
significado dos acontecimentos ao
nosso redor e para organizar o tempo.
Os bebés necessitam dessas
experiéncias narrativas  precoces,
tanto as que organizam a vida
cotidiana, quanto as narragoes
poéticas dos contos, que alimentam o
territério da ficgéo.

Essa  experiéncia narrativa &
sustentada por uma relagdo de
cuidados afetivos e de
compartilhamento de palavras e
olhares.

Onde comega a leitura?

Desde o nascimento, as criangas
buscam entender os sinais trocados
pelos seres humanos e utiliza-los
para se comunicar. Elas observam
todos os movimentos de interagdo e
buscam decodifica-los e dar sentido.
Essa rede de comunicacdo ¢é
complexa.

A lingua é um labirinto que acolhe o
bebé e, ao mesmo tempo, o introduz
na fungcdo simbdlica e na
comunicagao. Assim, o bebé vai
construindo seu psiquismo. Ele
transforma as primeiras percepgdes
sensoriais em informacgoes
relacionadas a linguagem dos
outros, aprende a interpretar suas

préprias  sensagdes  corporais,
adquire a linguagem, comeca a
formar representagbes sobre as

coisas, e aprende a pensar e a se
expressar.

A mae, ou outro adulto que cuida e
educa o bebé, da sentido as suas
angustias vividas "do lado de fora"
onde ele esta aprendendo a viver,
identificando-se  com ele e
transformando em melodia o que
inicialmente é puro caos: "Vocé esta
com fome, estd chorando porque
estd com fome, eu te entendo, vou
te dar comida..." Em suma, ao
verbalizar o que incomoda o bebég, o
adulto constréi significados e
demonstra empatia com suas
necessidades.



Um recém-nascido sobrevive apenas
se a mae, o pai, o professor ou uma
pessoa proxima interpretar seus
gritos, seus movimentos e,
posteriormente, seus gestos e
entonagdes, identificando  suas
necessidades corporais e psiquicas e
sabendo diferencia-las.

O adulto traduz em palavras as
sensagoes do  bebé  também
gesticula, oferece seu rosto, seu olhar,
seu sorriso, sua ira. A crianca
constroéi, a partir do rosto do adulto,
uma série de signos vitais para
sobreviver: aprende a se acalmar, a
esperar, sente-se querida,
reconfortada, sabe que é aceita...

Entdo, a crianga "comeca a ler" vozes,
sons, gestos, espagos, tom corporal,
cheiros, lendo com todos os sentidos.

Sua mente, sua voz, seu colo sdo as
paginas que oferecem a crianga a
letra da vida, de sua vida.

Ler é uma atividade muito mais
ampla do que ler livros, letras ou
palavras.
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O corpo da mae é como
um livro, poderiamos
dizer, talvez o primeiro
livro da crianga...

Considerar essa realidade da vida da
crianga pode ser fundamental para
acompanhda-la em seus processos
rumo a leitura e a escrita. Esse
didlogo com o(a) cuidador(a) ja
pressupbe um pequeno leitor-
intérprete-ouvinte ativo e criador.
Nesse didlogo, a sensibilidade afetiva
vai enriquecendo a sensibilidade
poética e a descoberta da linguagem.

Vocé entende, entdo, o quanto é
importante pensar nos bebés como
seres de palavras, mesmo quando
ainda nao sdo capazes de pronuncia-
las da nossa forma?
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Primeiras palavras

As primeiras palavras que os adultos
dirigem as criangas ja sdo cheias de
ludicidade. Em qualquer cultura,
quando um adulto fala com um bebé,
sua entonagdo, ritmo e vocabulario
mudam.

A crianga, ao ouvir e se familiarizar
com a linguagem, comegca a emitir
seus proprios sons. Nossa atengao a
essa forma de comunicagdo e nossa
interagdo com o bebé ajudam a
aprofundar sua intersubjetividade, ou
seja, a habilidade do bebé de entender
os estados mentais dos outros,
engajar-se em dialogos intencionais e
usar a linguagem de forma interativa.
Isso esta fortemente ligado a leitura e
também o introduz ao mundo da
musica, explorando sons pelo prazer
das combinagdes, ndo apenas como
meio de expressao com significado.

Assim, o bebé aprende a reconhecer
sons, palavras e as intengdes por tras
delas por meio das variagdes tonais
dos adultos. Essa capacidade de
distingdo é uma ferramenta essencial
para 0 desenvolvimento do
pensamento. Podemos afirmar que é
nesse ponto que se inicia o
pensamento abstrato, as operagdes
I6gicas, a matematica, a leitura e a
escrita.

Cantigas de ninar e o banho
sonoro

0 que o bebé ouve dentro do utero
materno, as vozes impregnadas de
afeto e as entonagdes amorosas, &,
talvez, a experiéncia mais inicial na
vida das criangas.

A cantiga de ninar é essencial para a
saude mental do bebé. Ela estabelece
as bases da sensibilidade e da
percepcao  estética, facilita a
descoberta musical e proporciona a
crianga seu primeiro contato com a
poesia. A cangdo de ninar também
amplifica os recursos naturais do
mundo lddico na interagdo entre o
adulto e o bebé, tornando-se um fator
de protecgao para o vinculo inicial.

0 som é caracterizado pela auséncia
de fronteiras. Ele nos alcanga de
todos os lados, nos invade, nos
envolve, e nao conseguimos nos
proteger de sua presencga. Além de
nossas produgdes sonoras
voluntarias, alguns sons escapam
involuntariamente do nosso corpo.



O psicanalista francés Didier Anzieu
(1993), juntamente com outros
pesquisadores, dedicou seu trabalho
a explorar os fendmenos de
contengdo tatil, sonora e mental que
sustentam e protegem os bebés
diante da fragilidade dos primeiros
estagios da vida.

Esse trabalho de sustentagdo envolve
a criagdo de lagcos de apego, a
disponibilidade dos pais e dos
cuidadores, que aprendem a
interpretar o que acontece com os
bebés e a transformar essas
necessidades em cuidados e
protecdo. Isso inclui agdes como
embalar, acariciar, oferecer contato
fisico, interpretar, brincar e cantar.

Essas medidas de protecao criam
uma camada psiquica envolvente, que
é simultaneamente uma experiéncia
mental e afetiva. Elas ajudam a
crianga a comecgar a simbolizar,
organizar sentimentos e reduzir
ansiedades.

CARAVANA
DE LEITORES

QUINDIM

0 banho sonoro é fundamental para a
construgcdao mental da crianca e para
sua busca pelo equilibrio psiquico.
Embora as criangas muito pequenas
ainda nao compreendam o
significado de todas as palavras, elas
percebem gestos, musicalidade e
formas de falar, respondendo
imediatamente a esses estimulos.
Quando a mée, o pai ou a professora
compartilham essa envoltura sonora
com a crianga, eles a acariciam,
protegem, organizam os estimulos do
ambiente, fornecem informacgdes

sobre o mundo e ajudam a crianca a
se desenvolver.

*



Os livros na vida das criangas

O livro, a principio € um brinquedo,
mas esse brinquedo traz historias,
cenas, dramaturgias, langa narrativas.
Nesse sentido o pedido de repeticao
das mesmas historias relaciona-se
com a elaboracao de angustias
vivenciadas no cotidiano infantil. O
que o livro entrega, além da riqueza
estética, € a possibilidade de elaborar
fendmenos subjetivos; ajuda a criar a
confianga na propria “continuidade do
ser’, ou seja, que sOomMos nds Mesmos
o tempo todo, em diversos lugares;
algo de que como adultos ja nem nos
lembramos, mas que é sumamente
inquietante na vida dos bebés.

Nas interacgoes sociais, a
construgao da linguagem dos
bebés

Ao observarmos a relagdo de alguns
adultos com os bebés, percebemos
que, em certas circunstancias,
instituem-se um ritmo mecéanico e
relagdes automatizadas. Eles agem
como se os bebés fossem objetos,
com muita rapidez e pouco contato
afetivo e efetivo. Essas situagdes
fragilizam as possibilidades
comunicativas e relacionais dos
bebés, enfraquecendo a formagéo
das iniciativas por parte deles.

Em contrapartida, se ha dialogo, se o
adulto conversa com o bebé nos
momentos de cuidados corporais, o
olha nos olhos, tocando-o
afetuosamente, desenvolvem-se a
parceria e a autoconfianga, o que
permite ao bebé dar-se conta de si
mesmo, assim como expressar-se de
forma segura e prazerosa.

Nesse processo, o} SOrriso,
inicialmente um espasmo na regiao
do rosto, torna-se uma atitude para o
outro, quando é valorizado, instigado
pela fala e pela expressdo do adulto.
Também o choro, inicialmente sinal
de desagrado ou frustragéo, torna-se
um ato comunicativo, quando o
adulto responde com o olhar, o colo, o
afago.



Nas interagcdes com os bebés na
escola, vocé pode observar que eles
se comunicam, mesmo antes das
primeiras palavras, e que se
organizam no ambiente, a partir de
suas agdes. Vocalizam, buscando
contato, manifestando expressoes
faciais que indicam uma orientagao
de quem se comunica com eles,
movimentam-se para o}
deslocamento, a exploragdo e a
expansao de si mesmos. O momento
da eclosdo da fala, por volta dos dois
anos, advém de um intenso trabalho
de significagdo por meio da agdo, de
mergulho nas interagdes com os
adultos e outras criancas, mediadas
pela fala, na concretizagdo da
capacidade de representar.

Ressaltamos a importancia de
fazer algo junto com os bebés,
que é diferente de fazer por
eles. Isso para potencializar
essa interagao e construgao de
linguagem.

Os bebés podem ser provocados a
subir um obstaculo, levantar as maos
para vestir uma roupa, comer
sozinhos, folhear um livro sem que o
adulto faga essas agdes por eles, mas
organizando espacgos e interagdes de
modo a incentiva-los.

Também é importante salientar que
nao intervengao, para que a crianga
construa a sua autonomia, ndao é
abandono. Perceber que a crianga
consegue algo por sua propria
iniciativa e por seus proprios meios e
adquirindo uma classe de
conhecimento superior aquela que
recebe uma solugdo pronta é muito
bacana, mas esse espago de
liberdade de forma nenhuma significa
que devemos abandonar as criangas,
pois os olhares, as falas e a ajuda das

professoras, quando necessarios,
devem estar sempre presentes,
promovendo a sensagcdao de
seguranga.

Dessa forma a escola pode ser
reconhecida como espago social da
experiéncia que potencializa as
relagoes e construgoes de
significagdo das criangas entre si.
Interagir com os pares de idade
favorece o desenvolvimento das
competéncias sociocomunicativas

dos bebés. Sendo assim, a
organizagdo dos espacgos, dos
tempos e dos materiais pode
incentivar as diversas interagdes

entre bebés e adultos, e muito
importante também, as interagoes
entre os bebés com outras criangas.
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Vocé ja parou para refletir sobre o
momento em que a crianga se langa
na aventura de se tornar emissora de
suas proéprias palavras?

Quando a crianga esta tentando
transformar sons, gestos e siléncios
em palavras, ela se torna testemunha
do que ainda nao é lingua. A voz da
crianga é testemunha de algo que luta
para ser dito. Nao ha lingua possivel
que possa dar conta do que ndo é
ainda lingua.

Mas afinal, o que é linguagem? Como
linguagem e infancia  estdo
entrelagadas? Como experimentar
junto com as criangas o fato de que
falamos e de que linguagem, em sua
origem, é pura expressao?

“Crianga, linguagem e cultura”

Para responder a tais questbes é
necessario participar do mundo
delas, rememorando, como adulto, a
crianga que existe em cada um de
nés.

Todos sabem que é na infancia que
se constitui a necessidade da
linguagem, e que, pra penetrar na
corrente viva da lingua, a crianga
precisa transformar o0s gestos
sonoros em signos linguisticos.
Desde muito cedo, a crianga busca
estabelecer relagbes e se comunicar
com o mundo fisico e social. Essas
primeiras tentativas envolvem o
corpo todo, e nesses movimentos,
estdo contidos o germe da
constituigdo simbdlica da realidade.



Ao compreender a infancia articulada
com a linguagem, concluimos que a
crianga nao é apenas uma etapa
cronoldgica na evolugao da espécie
humana a ser estudada - pela biologia
ou pela psicologia do
desenvolvimento - mas sim um ser
que participa da criagao da cultura
através do uso criativo da linguagem
na interagdo com seus pares, adultos
e criangas, mas também com as
coisas ou objetos que existem ao
redor. A representagdo simbdlica da
realidade evolui, ao longo da vida, em
diregbes e formas cada vez mais
sofisticadas ou inusitadas, tendo por
base, o didlogo permanente da
crianga com seu contexto cultural.

Vale ressaltar que, na compreensao
de linguagem, as criangcas nao
recebem a lingua materna pronta para
ser usada, mas ao nascer, penetram
na corrente da comunicacgao verbal e
é nela e por meio dela que ocorre o
despertar de sua consciéncia para os
usos da linguagem.

O discurso verbal esta
diretamente ligado a vida em si
e nao pode ser divorciado dela

sem perder sua significacao.

O discurso verbal esta diretamente
ligado a vida em si e ndo pode ser
divorciado dela sem perder sua
significagcdo. Sao os julgamentos de
valor e as avaliagbes que fazem com
que o discurso verbal se envolva
diretamente com a vida, formando
com ela uma unidade indissolavel. A
lingua em si, tomada isoladamente,
ndo pode, naturalmente, ser
verdadeira ou falsa, ousada ou timida.
Cada ato de fala ndo é sé o produto
do que é dado, sempre cria algo que
nunca existiu antes, absolutamente
novo e nao repetitivo que se revela na
entonacgao.

Ao  observarmos as  proprias
conversas cotidianas que ocorrem
entre as criangas, € possivel
compreender melhor como a
entoagdo é especialmente sensivel a
todas as vibragbes sociais e afetivas
que envolvem o falante e,
principalmente, perceber como ele
atua, constituindo-se e se integrando
ao enunciado como parte essencial
da estrutura da significagao.

F Y
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Escutar na voz da crianga as
tensoes e os conflitos culturais

Como a crianga apreende o discurso
que vem do outro?

Como ela experimenta as palavras do
outro na sua consciéncia?

Que valores sociais se explicitam em
suas conversas com seus pares?

Como se articula a consciéncia da
criangca com a logica dos valores
culturais presentes no seu contexto
social?

Ao conversarmos com as criangas, é
necessdrio tentar enxergar o que
dizem sobre o tema em pauta sob o
angulo e visao delas, isto &, ouvir além
do que perguntamos, ir junto com
elas para fora do tema e nos deixar
surpreender com o que der e vier. S
entdo seremos capazes de,
verdadeiramente, perceber o quanto
somos responsaveis pelas palavras
que a elas dirigimos. Ser significa ser
para o outro e, por meio do outro, para
si proprio.

0 texto da crianga nos coloca frente a
frente com o mundo tal como
idealizado por nods, quer seja nos
aspectos perversos e
preconceituosos, quer seja na sua
dimensao critica e transformadora da
ordem estabelecida.
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Escutar a crianga é uma
oportunidade de retomarmos, a
partir do angulo dela, um olhar

critico sobre o mal estar da
nossa cultura.




Walter Benjamin e a infancia como
critica da cultura

Na infancia, a imaginagao, a fantasia,
o brinquedo ndo sao atividades que
se caracterizam apenas pelo prazer
que proporcionam, ainda que o prazer
seja fundamental. Para a crianga,
mais do que o prazer, o brinquedo
preenche uma necessidade, isso
porque a imaginagdao e a atividade
criadora sao para ela, efetivamente,
constituidoras de regras de convivio
com a realidade. Mas, se as criancas
reproduzem, em seus jogos, muito
daquilo que experimentam na vida
diaria, as atividades infantis ndo se
esgotam na mera reprodugdo. As
criangas, além de recordar e viver
experiéncias passadas quando
brincam, também as reelaboram
criativamente, combinando-as entre si
e edificando com elas novas
possibilidades de interpretacao e
representacao do real, de acordo com
suas afeicbes, suas necessidades,
seus desejos e suas paixdes.

Ao inventar uma histdria, ela retira os
elementos da sua fabulagdo de
experiéncias reais vividas
anteriormente, mas a combinagdo
desses elementos constitui algo
novo. A novidade pertence a crianga
sem que seja mera repeticdo de
coisas vistas ou ouvidas.
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A crianga conhece o mundo enquanto
cria e, ao criar o mundo, ela nos revela
a verdade sempre proviséria da
realidade em que se encontra.
Sonhando a vida na agdo e na
linguagem, descontextualizando
espago e tempo, subvertendo a
ordem e desarticulando conexdes, a
crianga problematiza as relagdes do
homem com a cultura e com a

sociedade. E precisamente essa
dimensdo critica, frequentemente
desprezada como sendo uma visao
ingénua, infantii e magica da

realidade que n6s devemos aproveitar
e explorar ao maximo no convivio
com elas.

Aprender com as criangas a recuperar
nossos sentimentos essenciais é
recuperar, com a ajuda delas, a critica
sobre o mal-estar da nossa cultura.
Por isso devemos aproveitar o
privilégio de estar com elas, a cada
dia, ensinando de vez em quando,
mas aprendendo sempre.

“Ser feliz significa tomar
consciéncia de si mesmo sem

susto”
- Walter Benjamin -
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O brincar é essencial para as
criangas, é onde elas aprendem a
viver. Embora precise ser garantida as
suas necessidades bioldgicas, como
comer, beber, assear-se., a crianga
necessita de duas coisas
importantissimas para o0 seu
desenvolvimento emocional saudavel:
bons vinculos afetivos e espago
interno e externo para brincar.
Quando brincamos, deixamos o
nosso inconsciente fluir, deixamos

nossas luzes e sombras fluirem.
Vivenciamos todas as emocgdes
possiveis.

Em sua autobiografia, Jung (1961)
escreve que o brincar favorece a
transformagdo e a criatividade. E
relembra de como o brincar o ajudou
a recuperar o seu equilibrio psiquico
num momento de grandes
dificuldades, reconhecendo a
importéancia do brincar na
manutengdo e no reencontro do
equilibrio psiquico (saude psiquica).
Ele considera que o brincar é muito
importante para a economia psiquica
e que o ser humano s6 é completo
quando brinca.

“A importancia do brincar,
das historias
e da arte para as criangas”

O individuo que brinca ativa a
potencialidade criativa do Self, o
qual geralmente pode curar e
transformar, pois constela as forgas
transformadoras e curadoras das
quais necessita para a realizagao
do seu projeto de vida. Assim
favorece o reequilibrio do eixo Ego-
Self. O brincar relembra o divino,
pois possui um aspecto criador, de
religacdo e de criador de si préprio.
(Jung, 1961)

A crianga que brinca livremente, no
seu nivel e a sua maneira, estd nao
sé explorando o mundo ao seu
redor, como também comunicando
sentimentos, ideias, fantasias, ou
seja, intercambiando o real com o
imaginario.



A perda do lddico na infancia é algo
que leva a crianga ao envelhecimento
precoce e atrofia a sua
espontaneidade, pois é brincando que
a crianga mergulha na vida, sentindo-
a na dimensao de suas
possibilidades. No espaco criado pelo
brincar, nessa aparente fantasia,
acontece a expressdao de uma
realidade interior que pode estar
bloqueada pela necessidade de
ajustamento as expectativas sociais e
familiares. A brincadeira espontanea
proporciona oportunidades de
transferéncias  significativas  que
resgatam situagdes conflituosas.

Atividades lddicas e criativas séo
essenciais e auténticas para a vida
das criangas significando um meio de
expressdao e de comunicagdo que
permite mostrar toda a sua

espontaneidade, ndo ocultando seus
sentimentos

A importancia das histérias

A tradicdo das histérias como fonte
de conhecimento e transformacgao é
milenar. Ao contemplarmos uma
histéria estamos contemplando uma
faceta do nosso ser, e de alguma
forma estamos trocando e
transformando experiéncias. Estar
aberto a uma histéria é estar aberto
ao seu sentido, em todos os seus
movimentos, contradigbes, vazios e
celebragdes; é estar em contato com
0 que ha de mais emergente no
interior de si mesmo, sentindo a
propria forga do seu SER. Ouvir uma
narrativa desperta a imaginagao e a
imaginacao oferece a investigagao
do que pode ser e nao do que deve
ser.

Para uma crianga, as palavras do
cotidiano e os rétulos comuns para
os sentimentos sao reducionistas
demais, cognitivas demais para
aprender sua atengao.

As histérias falam as criangas num
nivel muito mais profundo e imediato
pois sdo a linguagem da imaginagao.
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A literatura em geral, e os contos
tradicionais, infantis ou adultos,
trazem conteldos que falam sobre o
ser humano, seus conflitos, buscas,
valores e necessidades.

Algumas histérias infantis falam de
questdes e problemas emocionais
comuns, mas falam dentro do
dominio da imaginagdo e nao dentro
do dominio da cognigdo. A crianga
reconhece nos personagens
problemas ou questdes que ela
mesma esta enfrentando e consegue
através da empatia ver, ouvir,
entender e sentir com mais clareza o
que se passa consigo, além de se
alimentar de esperanga de que é
possivel lidar de formas diferentes e
resolver seus conflitos.

Com isso, as histérias levam as
criangas a um mundo fantastico, um
mundo magico. Mas é um mundo que
contém mais do que o olho vé. Os
processos psicoldgicos
representados nesse mundo, pelos
personagens e suas aventuras, sdo
repletos de significado. Se a crianga
estd aberta a isso, ela pode entrar
num mundo de esperanga, de opgdes
e possiblidades. No mundo da
historia ela pode encontrar
ferramentas para um futuro mais rico
e gratificante. Ela pode deixa-las ali
mesmo ou leva-las para a vida.
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Percebe-se, entdo, que por si sé as
historias ja sdo terapéuticas, pois
através do uso da metafora
apresentam formas de lidar com
alguns sentimentos e conflitos; por
iSssO nado raras vezes SOMOS
solicitados, enquanto adultos, a
repetir e repetir a mesma historia para
a mesma crianga. E que ela estd
elaborando o seu contelddo toda a vez
que a escuta.

A arte como potencializador do
processo de transformacao.

um forma muito rica e leve de as
criangas expressarem e trabalharem
seus sentimentos de forma que se
sintam acolhidas, respeitadas, nédo
invadidas, nem expostas demais é

através da arte, de processos
criativos
Atividades Iludicas e criativas sao

essenciais e auténticas para a vida
das criangas. Kibler-Ross (2003) da
nome a essa linguagem, chamando-a
de simbdlica e nos diz que as
criangas pequenas usam quase que
exclusivamente a linguagem
simbdlica, nao verbal, quando
precisam se comunicar em
momentos de dor e sofrimento. E que
a forma mais simples, mais bonita e
mais usada pelas criangas sao os
desenhos.



Tipos de arte e como dialogam
com as criangas

Que tipo de arte se pode utilizar com
as criangas e quais os beneficios de
cada uma delas.

Os recursos artisticos disponiveis sao
inumeros, e claro, devem ser
pensados e trabalhados de acordo
com a idade e o interesse da crianga,
da fase do desenvolvimento cognitivo
e emocional que se encontra.

Importante salientar, também, que
cada material ou técnica a ser
utilizada traz consigo um simbolismo,
uma representagdo simbdlica que
pode mexer, acionar alguns aspectos
do mundo interno da da crianga, e
isso facilita o trabalho de cuidado, de
orientagdo sendo em si mesmo uma
forma de comunicagéo.

A crianga, através, do processo
artistico ira se comunicar também
através de simbolos, ja que nem
sempre consegue verbalizar seus
sentimentos. E os simbolos sdo parte
do processo de autoconhecimento e
transformacgao, vao aonde as palavras
ndo pisam, alcangam dimensdes que
0 conhecimento racional ndo pode
atingir.

A seguir estado relacionadas algumas
sugestbes e breve explanagdo, de
modo geral, sobre como esses
recursos ajudam a crianga:

Contos e histérias

Algumas histérias infantis falam de
questdes e problemas emocionais
comuns, mas falam dentro do
dominio da imaginagdo e ndo dentro
do dominio da cognigdo. A crianga
reconhece nos personagens
problemas ou questbes que ela
mesma esta enfrentando e consegue
através da empatia ver, ouvir,
entender e sentir com mais clareza o
que se passa consigo, além de se
alimentar de esperanga de que é
possivel lidar de formas diferentes e
resolver seus conflitos.

Os contos clarificam emogdes e
ajudam a equilibrar o emocional. As
criangas podem ser convidadas a
ouvirem ou criarem suas proéprias
histérias, quando entdo colocardo
seus sentimentos mais profundos.



Desenhos ou Pinturas

O desenho é um recurso projetivo
poderoso. Jung enxergava o valor dos
desenhos e dizia que poderiam ser
agentes de cura, pois de maneira
empirica demonstram o que esta
acontecendo com o corpo,

Dependendo do material utilizado
para a producgao eles ainda ajudam de
forma diferente. Com lapis de cor
pode-se trabalhar expressdes de
concretude, demonstrar expressdes
de impulso e agressividade, pelos
tragcos mais firmes e fortes. A caneta
hidrografica ajuda na expansao e
também no controle dos sentimentos
porque ao mesmo tempo que flui ndo
deixa escorrer os conteldos
surgidos. Com as canetinhas &
possivel ressaltar, dar contorno ou
esconder quando se utilizam cores
mais fortes em cima das mais fracas.
A pintura ajuda a dar vasdao as
emogoes e sentimentos, pelo carater
fluido da tinta e pelo uso das cores
proporcionando sensagao de fluidez.
E possivel pedir que a crianga faca
um desenho livre, ou que demonstre
através de um desenho o que esta
sentindo, o que pensa em relagao ao
que esta vivendo.
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Pode-se pedir, depois de uma historia,
que desenhe a parte que mais
chamou atengdo. Sdo diversas
formas de se utilizar essa técnica e é
importante que se peca a crianga que
nomeie ou descreva o que desenhou,
sem que o adulto fique adivinhando
ou colocando suas proprias
projegdes no desenho da crianga.

E o mundo interior da crianga
que esta ali exposto e deve ser
visto
sob os olhos dela.



Recortes e Colagens

Esses sdo processos artisticos
estruturantes. O primeiro refere-se a
desconstrugdo, fragmentagdo, um
caminho para a abstragdo. O segundo
ajuda a (re)construir e (re)compor um
caminho  possivel diante dos
fragmentos fisicos e ou subjetivos
que a crianga estd passando. SO é
preciso tomar cuidado com o recorte
caso a crianga esteja passando por
algum momento de separagéo ou luto
j@ se desconstruiu muita coisa em
seu mundo, entdo, o mais prudente
serd utilizar mais colagens do que
fazé-las recortar.

Pode-se pedir a crianga que crie uma
imagem através de uma técnica de
mosaico (ja apresentando os papéis
coloridos picados), ou que escolha
em revistas e livros algumas imagens
que l|he chame a atengdo para
recortar e colar numa folha fazendo
uma montagem, para depois
conversarem sobre elas.
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Encenagao

Vivenciar personagens ajuda as
criangas a expressarem emogoes que
ndo sao “permitidas”, “aceitas” no seu
dia a dia, como quando interpretam

bruxas, piratas, super-herdis. Se

puderem ter ajuda de aderegos e
fantasias, elas usam a sua verdade,
as suas verdadeiras vontades, se
expressam com naturalidade e de
forma ludica e divertida, protegidas
pelo mundo do faz de conta e da
imaginagéo.

Elas podem interpretar histérias que
j@ conhecem em livros ou contos de
fadas ou mesmo criar suas préprias
histérias e personagens, e através do
faz de conta comunicar seus desejos,
angustias, medos e esperancas,
ressignificar situagdes.



Musica

Essa arte permite o0 acesso ao
inconsciente, trazendo a tona
algumas sensagdes, conduzindo a
elaborar emogdes contidas e a
raciocinar sobre elas sem a
necessidade de verbalizagdes.

Pode-se apresentar alguma musica
para a crianga e conversar sobre os
sentimentos que surgiram através
dela, ou mesmo pedir que ela
desenhe o que sentiu ou pensou
durante a escuta. Também é possivel
criar musicas com as criangas
através de rimas e ritmos, de forma
espontanea e divertida.

Escultura

Um  processo  estruturante e
construtivo, trabalha muito a tentativa
e o erro além estimular percepgdes
como equilibrio, peso, proporgdes.

Pode-se pedir que a crianga crie uma
escultura de si mesma, de como se
encontra, de onde gostaria de estar. E
como materiais oferecer argila,
massa de modelar ou até sucatas.

Estes sdo alguns recursos utilizaveis,
mas existem muitos outros que
podem ser descobertos através da
propria interagdo com a crianga.
Como se pode perceber a arte
realmente ajuda a  expressar
emocoes, entdo, além de se mostrar
como uma forma mais leve e menos
dolorosa de o adulto se comunicar
com a crianga, sem deixar de ser
verdadeira e profunda. Basta que se
preste atengao nas suas
necessidades, na etapa de
desenvolvimento em que se encontra,
que se respeite o tempo e a
disponibilidade da crianga para isso, e
que o adulto se mostre aberto a
acolher o0s  sentimentos sem
julgamento.
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Dicas de livros
e atividades para criangas.

Nesta sessao vamos compartilhar algumas ideias de livros e atividades que
podem ser realizadas com as criangas em sala de aula.Esperamos que
as(os) educadoras(es) possam utilizad-los com as criangas ajudando-as a
expressarem o que esta escondido em seu mundo interior.

TANTA CHUVANO CEU %ﬁg

MARINA E
0 MONSTRO

BeteTiburi  ilustragdes: Marcia Tiburi

a MENINA
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Tanta chuva no céu
Volnei Canénica (escritor) e Roger Ycaza (ilustrador)
Editora do Brasil

As gotas da chuva caiam e caiam do lado
de fora da janela. Do lado de dentro, gotas

MNM["UMNDEEU e mais gotas vertiam dos olhos da
= menina. E, de repente, ela, ainda téo
T pequena, percebeu que precisava

reconstruir os sons, os cheiros, os sonhos
e a vida, para que o ciclo pudesse
recomecar. Uma histdria repleta de belas
imagens e emogdo, e que, de modo
poético, fala sobre infancia, perda e
superagao.

o

R
-

Temas que podem ser trabalhados: saudade, luto, tristeza, abandono.
Sugestoes de atividades:

Inicie sempre fazendo uma roda de conversa com as criangas para que
possam falar sobre quem ou o que elas sentem saudade, como
demonstram saudade, o que sentem e onde sentem no corpo, de que se
comportam (chora, fica quietinho, fica bravo....)

1.Caixa da saudade: Com caixas de sapatos que podem ser
decoradas na parte externa através de pintura, as criangas podem
trazer lembranga de pessoas ou coisas que sentem saudade.
Pode ser um projeto de familia, no qual as criangas podem trazer
as saudades do v6, da V¢, dos pais...

2.Almofadinha das Lembrangas: Algumas criagas sentem muita
saudade principalmente no periodo de adaptagdo ou mesmo
quando um colega sai da escola. Para momentos como esse vocé
pode usar um baldo (se for em formato de coragédo, melhor ainda)
e dentro colocar algoddo, areia (ou algo que dé a sensacdo de
preenchimento) e dentro também colocar um desenho feito pela
crianga que lembre a pessoa por quem ela sente saudade, ou
nome da pessoa. Essa almodafinha pode acompanhar sempre a
crianga, como um amuleto.


https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_2?ie=UTF8&field-author=Roger+Ycaza&text=Roger+Ycaza&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks

Nao me toca, seu boboca

Andrea Viviana Taubman (escritora) e Thais Linhares (ilustradora)

Editora Aletria

L smﬁi@ B0 Er\ﬁ

De maneira ludica, o livro ndo me toca, seu
boboca! mostra a todas as criangas o que
é a situagdo de violéncia sexual e o que
fazer para evita-la. Uma forma de oferecer
seguranga e informagdo as criangas sem
perder o encantamento proprio da
literatura.

Temas que podem ser trabalhados: medo, confianga, coragem, segredo.

Sugestoes de atividades:

No final do livro tem sugestdes muito bacanas de como conversar com
as criangas sobre os temas abordados na histéria. Vale a pena ler e
aplicar com elas. Apds o bate papo sugerimos a atividade.

1.Maozinha do Nao: Em folha de desenho
colorida (a crianga pode escolher sua cor)
ajude as criangas a contornarem uma de
suas maos. Em seguida recorte. Depois
ajude-as a colar essa mao em um palito de
churrasco ou picolé. Dentro da mao elas
podem escrever palavras de coragem ou
uma grande NAO. Essa méozinha serd
como uma placa ou um cartdo amarelo
que podera ser usada em momentos em
que ela se sentir invadida.



https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_2?ie=UTF8&field-author=Roger+Ycaza&text=Roger+Ycaza&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
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A menina que foi rio

Yohana Ciotti (escritora) e Isabelle Bernard (ilustradora)
Editora Aletria

Mas na cidade, se o rio ndo é mais a casa
da agua, onde viver?

Na cidade onde o rio nao tem lugar, ele
quer morar na casa da gente

Temas que podem ser trabalhados: preservagao da natureza, familia, medo,
mudangas climaticas, mudancgas de casa.

Sugestoes de atividades:

Esse livro foi selecionado em funcao das enchentes que atingiram o
estado do RS no ano de 2024. Algumas criangas ficaram muito
impactadas com tantas noticias, mesmo ndo sendo atingidas
diretamente em suas casas.

1.Agua suja, agua limpa: Em um grande painel de papel pardo pinte junto
com as criangas um grande rio. Depois conversem sobre o0 0 que pode
morar no rio e o que nao deve morar no rio. Escolham algumas das
coisas ditas pelas criangas e criem com elas, através de sucata, esses
seres e ou objetos. Coloquem tudo dentro do rio. Em seguida pecga para
que cada um escolha algo para deixar ou tirar do rio. Vocés podem
também criar uma lixeira e deixar ao lado do rio para aqueles objetos
que devem ir ao lixo.

2.Pintura em aquarela: proponha para as criangas criarem um desenho
em aquarela e pega que ela observe como é mais dificil controlar o
desenho quando usamos esse material mais aquoso. Se nio tiverem
aquarela podem colocar em potes um pouco de agua nas tintas
guache. Converse sobre o que eles sentiram experimentando a
aquarela e sua propriedade de “ndo se deixar controlar”, assim como
aconteceu com a agua nas enchentes.
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Marina e o Monstro

Bete Tiburi (escritora) e Marcia Tiburi (ilustradora)
Editora PequeNoz

MARINA E Marina tem um monstro de estimagao. Ele tem
0 MONSTRO comportamentos estranhos, entdo Marina ndo
Bt T sabe muito bem como nomea-lo. Inseguranga,

ansiedade, vergonha? Todos sdo nomes étimos,
e por isso tudo fica tdo confuso para ela. Nesta
doce histéria, as irmas Bete e Marcia Tiburi
propdéem uma reflexdo sobre como lidar com os
sentimentos dificeis que, se encarados com
amor, podem ser uma grande fonte de
amadurecimento.

Temas que podem ser trabalhados: identificagdo de sentimentos

Sugestoes de atividades:

1.Monstro Meu: Utilizando revistas, cola, tesoura, papel colorido e
folha de desenho, pega para que as criangas criem o seu monstro
dando um nome a ele. Em seguida elas, podem recortar esse
monstro e com lapis de cor e ou canetinha desenhar um cenario, um
local onde esse monstro habita (pode ser em uma parte de uma casa,
numa casa inteira, dentro do corpo....)

2.Monstro Colorido: Em uma folha de desenho pega para que as
criangas pinguem algumas gotas de tinta guache (pode ser da cor de
sua preferéncia...ou mais de uma cor) em um dos lados da folha. Em
seguida dobre a folha ao meio apertando bem para que a tinta se
espalhe. Ao abrir a crianga vai ver uma forma. Pega que ela crie um
monstro utilizado essa forma que surgiu. Podem dar nome ao
monstro e dizer o que sentem quando olham para ele.


https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Eliandro+Rocha&text=Eliandro+Rocha&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_2?ie=UTF8&field-author=Elma&text=Elma&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
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Noés
Eva Furnari (escritora e ilustradora)
Editora Moderna

Mel estava sempre rodeada de borboletas e os
e habitantes da sua cidade insistiam em zombar da
a, . NOS garota. Certo dia, sentiu foi um repuxo no pé: seu
; dedinho tinha dado nd! E ndo parou ai. Cada vez que a
menina ouvia uma zombaria, nascia um né novo: na
perna, nas maos, na garganta. Até que, ao surgir o
sétimo no, ela achou que ja era demais e resolveu sair
da cidade. Descubra como Mel conseguiu desfazer
esses nos, nesta obra lirica e delicada sobre o
sentimento de inadequagado doloroso que muitos de
nos sentimos no decorrer da infancia e da
adolescéncia.

Temas que podem ser trabalhados: identidade, inadequacao, bullying,
expressao de sentimentos

Sugestoes de atividades:

1.Diferengas e semelhangas: Em duplas, sugira que as criangas se
observem, percebendo o que tem de diferente e o que tem de
semelhanga em sua aparéncia fisica, depois também nos gostos por
esportes, brincadeiras, cores, roupas .. Em seguida cada um pode fazer
um desenho que represente o colega. Pode-se sugerir que eles fagam
uma breve apresentagédo um do outro falando sobre o que descobriram.

2.Se eu tivesse um ndé: Numa roda de conversa, leve um pedago de
barbante para cada crianga e pergunte “se vocé tivesse um ndé em
algum lugar do seu corpo, onde seria? Porque teria esse né? Um de
cada vez pode falar sobre o seu né e como os colegas podem ajudar a
desamarra-lo.


https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Eliandro+Rocha&text=Eliandro+Rocha&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks

O livro é o primeiro
CARAVANA museu da crianca
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Volnei Canénica
Presidente do
Instituto de Leitura Quindim

A frase do titulo foi dita por uma das mais importantes ilustradoras do
mundo, Kveta Pacovska, da Republica Tcheca. Kveta é ganhadora do Prémio
Hans Christian Andersen, considerado o Prémio Nobel da Literatura para
Criancas e Jovens.

Nos museus podemos ler a relagdo do individuo com a natureza, com o
desconhecido e também com o seu semelhante, na busca de uma identidade
coletiva. Nos museus podemos apreciar as diferengas culturais e ampliar
nosso olhar, construindo multiplas perspectivas e compreendendo a
diversidade e pluralidade social. Os museus guardam informagdes que
representam a humanidade.

Se entendemos que a crianca, desde seus primeiros anos de vida, esta
construindo sua percepgdo como individuo, se familiarizando com o
desconhecido, com os seus sentimentos, com a natureza e 0s outros
individuos, podemos perceber como o livro infantil é essencial. O livro é um
“museu portatil”,

O livro infantil apresenta a crianca a possibilidade de toque, de movimento,
de narrativas visual e verbal. Dentro deste objeto com variados formatos a
crianga vai encontrar diferentes personagens e enredos que trazem a
complexidade das relagdes humanas.

ilustragao do livro

Griso, o Unico

Roger Mello (autor e ilustrador) 5 %@%
Editora Global @

ROGER MELLO




O ser humano é um acumulo de experiéncias individuais e do eco de
antepassados. Quando entregamos para a crianga um livro como “Griso o
Unico”, de Roger Mello (editora Global), que apresenta a peregrinagdo de um
unicérnio ao longo de diferentes civilizagdes, a procura de um semelhante, do
seu par. A mudanga constante da representagao visual do unicdrnio, fazendo
alusdo a diferentes culturas em tempos e lugares diversos, investiga a
filosofia da imagem desafiando esses leitores. Por que o unicérnio sai a
procura de um igual? Me parece uma questdo da busca da identidade. Todos
nés, seres Unicos, estamos nesta busca pelo acolhimento entre nossos
semelhantes. O didlogo entre a individualidade e o coletivo.

Nas ilustragbes desta obra, Roger, ilustrador brasileiro e também ganhador
do Prémio Hans Christian Andersen, brinda os leitores com diferentes
movimentos artisticos e culturais, como por exemplo as pinturas rupestres e
iluminuras, a arte surrealista e os adornos do antigo Egito. Uma aula da
histéria da arte.

Talvez vocé ainda esteja se questionando se deve entregar livros como estes
para criangas que ainda ndo dominam o cédigo escrito. Eu posso afirmar que
devemos sim. As criangas leem tudo desde que chegam ao mundo e abrem
os seus olhos. Nao dominar o cédigo escrito é outro assunto. A palavra
escrita € uma das mais importantes invengdes da humanidade, mas ela nem
sempre existiu. Escrevo esse texto diretamente da Russia e ndo domino a
leitura do alfabeto russo. Posso garantir no entanto, que estou lendo tudo
gue meus olhos, tato, paladar e olfato percebem sobre essa sociedade.

Nunca subestime o olhar inaugural e curioso de um pequeno leitor.
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	As primeiras palavras que os adultos dirigem às crianças já são cheias de ludicidade. Em qualquer cultura, quando um adulto fala com um bebê, sua entonação, ritmo e vocabulário mudam.
	A criança, ao ouvir e se familiarizar com a linguagem, começa a emitir seus próprios sons. Nossa atenção a essa forma de comunicação e nossa interação com o bebê ajudam a aprofundar sua intersubjetividade, ou seja, a habilidade do bebê de entender os estados mentais dos outros, engajar-se em diálogos intencionais e usar a linguagem de forma interativa. Isso está fortemente ligado à leitura e também o introduz ao mundo da música, explorando sons pelo prazer das combinações, não apenas como meio de expressão com significado.
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	O som é caracterizado pela ausência de fronteiras. Ele nos alcança de todos os lados, nos invade, nos envolve, e não conseguimos nos proteger de sua presença. Além de nossas produções sonoras voluntárias, alguns sons escapam involuntariamente do nosso corpo.
	O psicanalista francês Didier Anzieu (1993), juntamente com outros pesquisadores, dedicou seu trabalho a explorar os fenômenos de contenção tátil, sonora e mental que sustentam e protegem os bebês diante da fragilidade dos primeiros estágios da vida.
	Esse trabalho de sustentação envolve a criação de laços de apego, a disponibilidade dos pais e dos cuidadores, que aprendem a interpretar o que acontece com os bebês e a transformar essas necessidades em cuidados e proteção. Isso inclui ações como embalar, acariciar, oferecer contato físico, interpretar, brincar e cantar.
	Essas medidas de proteção criam uma camada psíquica envolvente, que é simultaneamente uma experiência mental e afetiva. Elas ajudam a criança a começar a simbolizar, organizar sentimentos e reduzir ansiedades.
	O banho sonoro é fundamental para a construção mental da criança e para sua busca pelo equilíbrio psíquico. Embora as crianças muito pequenas ainda não compreendam o significado de todas as palavras, elas percebem gestos, musicalidade e formas de falar, respondendo imediatamente a esses estímulos. Quando a mãe, o pai ou a professora compartilham essa envoltura sonora com a criança, eles a acariciam, protegem, organizam os estímulos do ambiente, fornecem informações sobre o mundo e ajudam a criança a se desenvolver.
	Os livros na vida das crianças
	Nas interações sociais, a construção da linguagem dos bebês
	Ressaltamos a importância de fazer algo junto com os bebês, que é diferente de fazer por eles. Isso para potencializar essa interação e construção de linguagem.
	Os bebês podem ser provocados a subir um obstáculo, levantar as mãos para vestir uma roupa, comer sozinhos, folhear um livro sem que o adulto faça essas ações por eles, mas organizando espaços e interações de modo a incentivá-los.

	“Criança, linguagem e cultura”
	Quando a criança está tentando transformar sons, gestos e silêncios em palavras, ela se torna testemunha do que ainda não é língua. A voz da criança é testemunha de algo que luta para ser dito. Não há língua possível que possa dar conta do que não é ainda língua.
	Mas afinal, o que é linguagem? Como linguagem e infância estão entrelaçadas? Como experimentar junto com as crianças o fato de que falamos e de que linguagem, em sua origem, é pura expressão?
	Vale ressaltar que, na compreensão de linguagem, as crianças não recebem a língua materna pronta para ser usada, mas ao nascer, penetram na corrente da comunicação verbal e é nela e por meio dela que ocorre o despertar de sua consciência para os usos da linguagem.

	O discurso verbal está diretamente ligado à vida em si e não pode ser divorciado dela sem perder sua significação.
	Ao observarmos as próprias conversas cotidianas que ocorrem entre as crianças, é possível compreender melhor como a entoação é especialmente sensível a todas as vibrações sociais e afetivas que envolvem o falante e, principalmente, perceber como ele atua, constituindo-se e se integrando ao enunciado como parte essencial da estrutura da significação.
	Escutar na voz da criança as tensões e os conflitos culturais


	Escutar a criança é uma oportunidade de retomarmos, a partir do ângulo dela, um olhar crítico sobre o mal estar da nossa cultura.
	Como ela experimenta as palavras do outro na sua consciência?
	Que valores sociais se explicitam em suas conversas com seus pares?
	Como se articula a consciência da criança com a lógica dos valores culturais presentes no seu contexto social?
	Walter Benjamin e a infância como crítica da cultura
	Na infância, a imaginação, a fantasia, o brinquedo não são atividades que se caracterizam apenas pelo prazer que proporcionam, ainda que o prazer seja fundamental. Para a criança, mais do que o prazer, o brinquedo preenche uma necessidade, isso porque a imaginação e a atividade criadora são para ela, efetivamente, constituidoras de regras de convívio com a realidade. Mas, se as crianças reproduzem, em seus jogos, muito daquilo que experimentam na vida diária, as atividades infantis não se esgotam na mera reprodução. As crianças, além de recordar e viver experiências passadas quando brincam, também as reelaboram criativamente, combinando-as entre si e edificando com elas novas possibilidades de interpretação e representação do real, de acordo com suas afeições, suas necessidades, seus desejos e suas paixões.
	Ao inventar uma história, ela retira os elementos da sua fabulação de experiências reais vividas anteriormente, mas a combinação desses elementos constitui algo novo. A novidade pertence à criança sem que seja mera repetição de coisas vistas ou ouvidas.
	A criança conhece o mundo enquanto cria e, ao criar o mundo, ela nos revela a verdade sempre provisória da realidade em que se encontra. Sonhando a vida na ação e na linguagem, descontextualizando espaço e tempo, subvertendo a ordem e desarticulando conexões, a criança problematiza as relações do homem com a cultura e com a sociedade. É precisamente essa dimensão crítica, frequentemente desprezada como sendo uma visão ingênua, infantil e mágica da realidade que nós devemos aproveitar e explorar ao máximo no convívio com elas.
	Aprender com as crianças a recuperar nossos sentimentos essenciais é recuperar, com a ajuda delas, a crítica sobre o mal-estar da nossa cultura. Por isso devemos aproveitar o privilégio de estar com elas, a cada dia, ensinando de vez em quando, mas aprendendo sempre.


	“Ser feliz significa tomar consciência de si mesmo sem susto”
	“A importância do brincar,
	das histórias
	e da arte para as crianças”
	Atividades lúdicas e criativas são essenciais e autênticas para a vida das crianças significando um meio de expressão e de comunicação que permite mostrar toda a sua espontaneidade, não ocultando seus sentimentos
	A importância das histórias

	Algumas histórias infantis falam de questões e problemas emocionais comuns, mas falam dentro do domínio da imaginação e não dentro do domínio da cognição. A criança reconhece nos personagens problemas ou questões que ela mesma está enfrentando e consegue através da empatia ver, ouvir, entender e sentir com mais clareza o que se passa consigo, além de se alimentar de esperança de que é possível lidar de formas diferentes e resolver seus conflitos.
	Com isso, as histórias levam às crianças a um mundo fantástico, um mundo mágico. Mas é um mundo que contém mais do que o olho vê. Os processos psicológicos representados nesse mundo, pelos personagens e suas aventuras, são repletos de significado. Se a criança está aberta a isso, ela pode entrar num mundo de esperança, de opções e possiblidades. No mundo da história ela pode encontrar ferramentas para um futuro mais rico e gratificante. Ela pode deixa-las ali mesmo ou levá-las para a vida.
	A arte como potencializador do processo de transformação.
	Tipos de arte e como dialogam com as crianças

	Os recursos artísticos disponíveis são inúmeros, e claro, devem ser pensados e trabalhados de acordo com a idade e o interesse da criança, da fase do desenvolvimento cognitivo e emocional que se encontra.
	Importante salientar, também, que cada material ou técnica a ser utilizada traz consigo um simbolismo, uma representação simbólica que pode mexer, acionar alguns aspectos do mundo interno da da criança, e isso facilita o trabalho de cuidado, de orientação sendo em si mesmo uma forma de comunicação.
	A criança, através, do processo artístico irá se comunicar também através de símbolos, já que nem sempre consegue verbalizar seus sentimentos. E os símbolos são parte do processo de autoconhecimento e transformação, vão aonde as palavras não pisam, alcançam dimensões que o conhecimento racional não pode atingir.
	Contos e histórias

	Os contos clarificam emoções e ajudam a equilibrar o emocional. As crianças podem ser convidadas a ouvirem ou criarem suas próprias histórias, quando então colocarão seus sentimentos mais profundos.
	Desenhos ou Pinturas
	Dependendo do material utilizado para a produção eles ainda ajudam de forma diferente. Com lápis de cor pode-se trabalhar expressões de concretude, demonstrar expressões de impulso e agressividade, pelos traços mais firmes e fortes. A caneta hidrográfica ajuda na expansão e também no controle dos sentimentos porque ao mesmo tempo que flui não deixa escorrer os conteúdos surgidos. Com as canetinhas é possível ressaltar, dar contorno ou esconder quando se utilizam cores mais fortes em cima das mais fracas. A pintura ajuda a dar vasão às emoções e sentimentos, pelo caráter fluído da tinta e pelo uso das cores proporcionando sensação de fluidez.
	É possível pedir que a criança faça um desenho livre, ou que demonstre através de um desenho o que está sentindo, o que pensa em relação ao que está vivendo.

	É o mundo interior da criança que está ali exposto e deve ser visto
	sob os olhos dela.
	Recortes e Colagens
	Encenação
	Música

	Pode-se apresentar alguma música para a criança e conversar sobre os sentimentos que surgiram através dela, ou mesmo pedir que ela desenhe o que sentiu ou pensou durante a escuta. Também é possível criar músicas com as crianças através de rimas e ritmos, de forma espontânea e divertida.
	Escultura

	Pode-se pedir que a criança crie uma escultura de si mesma, de como se encontra, de onde gostaria de estar. E como materiais oferecer argila, massa de modelar ou até sucatas.
	Dicas de livros
	e atividades para crianças.
	Tanta chuva no céu
	Editora do Brasil
	Sugestões de atividades:
	Não me toca, seu boboca
	Editora Aletria
	Sugestões de atividades:

	não
	A menina que foi rio
	Editora Aletria
	Sugestões de atividades:
	Marina e o Monstro
	Editora PequeNoz
	Sugestões de atividades:
	Nós
	Editora Moderna
	Sugestões de atividades:
	O livro é o primeiro
	museu da criança
	Volnei Canônica
	A frase do título foi dita por uma das mais importantes ilustradoras do mundo, Kveta Pacovská, da República Tcheca. Kveta é ganhadora do Prêmio Hans Christian Andersen, considerado o Prêmio Nobel da Literatura para Crianças e Jovens.
	Nos museus podemos ler a relação do indivíduo com a natureza, com o desconhecido e também com o seu semelhante, na busca de uma identidade coletiva. Nos museus podemos apreciar as diferenças culturais e ampliar nosso olhar, construindo múltiplas perspectivas e compreendendo a diversidade e pluralidade social. Os museus guardam informações que representam a humanidade.
	Se entendemos que a criança, desde seus primeiros anos de vida, está construindo sua percepção como indivíduo, se familiarizando com o desconhecido, com os seus sentimentos, com a natureza e os outros indivíduos, podemos perceber como o livro infantil é essencial. O livro é um “museu portátil”,
	O livro infantil apresenta à criança a possibilidade de toque, de movimento, de narrativas visual e verbal. Dentro deste objeto com variados formatos a criança vai encontrar diferentes personagens e enredos que trazem a complexidade das relações humanas.
	ilustração do livro
	Griso, o único
	Editora Global



	O ser humano é um acúmulo de experiências individuais e do eco de antepassados. Quando entregamos para a criança um livro como “Griso o único”, de Roger Mello (editora Global), que apresenta a peregrinação de um unicórnio ao longo de diferentes civilizações, à procura de um semelhante, do seu par. A mudança constante da representação visual do unicórnio, fazendo alusão à diferentes culturas em tempos e lugares diversos, investiga a filosofia da imagem desafiando esses leitores. Por que o unicórnio sai à procura de um igual? Me parece uma questão da busca da identidade. Todos nós, seres únicos, estamos nesta busca pelo acolhimento entre nossos semelhantes. O diálogo entre a individualidade e o coletivo.
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